
1 
 

1939 – GUERRA 
 

 

Winston Churchill 

 
 
A Polónia foi atacada pela Alemanha em 1 de Setembro, de madrugada. Na manhã desse dia, a 
nossa mobilização geral foi decretada e o primeiro-ministro pediu-me que lhe fosse falar a 
Downing Street, ao início da tarde. Não vislumbrando qualquer esperança de evitar o conflito 
com a Alemanha, tinha, disse-me então, a intenção de formar um Gabinete de Guerra reduzido, 
composto por ministros de Estado sem pasta. Julgava saber que o Partido Trabalhista recusar-
se-ia a participar neste gabinete de união nacional, mas esperava poder contar com os Liberais. 
Convidou-me a fazer parte do Gabinete de Guerra. Aceitei a sua proposta sem acrescentar 
qualquer comentário e, nesta base, tivemos, conjuntamente, uma longa conversa sobre quais 
seriam os homens a empenhar e as medidas a tomar. 
 
Depois de alguma reflexão, pareceu-me que a média de idades dos ministros chamados a tomar 
nas suas mãos a direcção suprema da guerra era demasiado avançada e, já depois da meia-
noite, escrevi ao Sr. Chamberlain a seguinte nota: 
 

2 de Setembro de 1939 
 
Não estaremos a constituir uma equipa de velhotes? Calculei que os seis políticos de que 
me ontem me falou totalizam 386 anos, o que dá uma média superior a 64 anos! Se, 
entretanto, lhes acrescentarmos Sinclair, de 49 anos, e Eden, que só tem quarenta e dois, a 
média de idades baixará para 57,5 anos. 
 
Se, como afirma o Daily Herald, os trabalhistas se recusarem a fazer parte do Gabinete de 
Guerra, os críticos não cessarão de lançar sobre nós uma onda de criticismo, ao mesmo 
tempo que as decepções e as surpresas desagradáveis, que constituem a essência de 
qualquer guerra, nos não serão poupadas. É por isso que me parece extremamente 
importante integrar nas nossas fileiras elementos da oposição liberal. Eden, devido à sua 
significativa influência sobre grande parte dos conservadores, assim como sobre certos 
elementos liberais moderados, não pode senão reforçar a nossa posição. 
 
Desde há trinta horas, a Polónia sofre duros ataques e sinto-me muito inquieto por ouvir 
dizer que se discute, em Paris, a hipótese de uma nova nota diplomática. Confio que V. 
possa anunciar a nossa declaração de guerra comum, o mais tardar na tarde de hoje, 
durante a sessão parlamentar. 
 
O Bremen estará, daqui a pouco, fora da zona de intercepção, a menos que o Almirantado 
tome medidas especiais e a ordem seja ainda hoje transmitida. Talvez não seja um ponto 
capital, mas podia causar-nos problemas. Não saio daqui e mantenho-me à sua inteira 
disposição.1 

 
Fiquei surpreendido por não ter nenhuma notícia do Sr. Chamberlain durante todo o dia 2 de 
Setembro, um dia de intensa crise. Eu pensava que, provavelmente, tentaríamos um esforço de 
última hora para preservar a paz, o que, efectivamente, foi o caso. Entretanto, quando o 
Parlamento se reuniu, ao fim da tarde, houve um curto debate, mas muito violento, durante o 
qual algumas declarações do Sr. Chamberlain a favor de uma conciliação encontraram alguma 
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hostilidade por parte da Câmara. Quando o Sr. Greenwood se levantou, para falar em nome da 
oposição trabalhista, o Sr. Amery, conservador, gritou-lhe: “Fale em nome da Inglaterra!”, e, 
esta exclamação foi saudada com aplausos entusiásticos. É certo que o clima da assembleia era 
um clima de guerra. Tive mesmo a impressão de que, nesse dia, nos Comuns, havia mais 
decisão e unidade do que na sessão análoga de 3 de Agosto de 1914, na qual igualmente 
participei. Ao anoitecer, recebi no meu apartamento, defronte à catedral de Westminster, um 
certo número de personalidades influentes, pertencendo a todos os partidos, todas elas 
exprimindo a profunda crença em que não faltaríamos aos nossos compromissos para com a 
Polónia. A Câmara devia voltar a reunir-se de novo no dia seguinte, ao meio-dia. Durante a 
noite, enderecei ao primeiro-ministro as seguintes linhas: 
 

2 de Setembro de 1939 
 
Não tenho notícias suas desde a nossa conversa de sexta-feira, no decurso da qual entendi 
que iria ser seu colega no serviço do Estado e que tal seria tornado público sem demora. 
Na verdade, não sei o que se terá passado durante este conturbado dia. Parece-me, 
entretanto, que prevaleceram ideias inteiramente diferentes daquelas que V. me 
expressou quando afirmou: “Os dados estão lançados”. Reconheço, perfeitamente, que, na 
tremenda situação em que a Europa se encontra mergulhada, se tornam necessárias 
algumas mudanças de métodos, mas também me parece que tenho o direito de esperar 
que me faça saber, oficialmente e oficiosamente, em que pé é que estamos, antes do debate 
que irá ter lugar ao meio-dia. 
 
Tenho a impressão de que, se o Partido Trabalhista e, se bem compreendi, o Partido 
Liberal, forem postos fora da combinação, será difícil, só com a participação dos 
conservadores, formar um governo de guerra cuja acção seja eficaz. Sou de opinião de que 
deve ser feito um esforço suplementar para obter a colaboração dos liberais; considero, 
também, que é preciso reexaminar a composição do Gabinete de Guerra e o âmbito das 
suas atribuições, conforme as discutimos. Esta noite, nos Comuns, tínhamos a impressão 
de que o aparente enfraquecimento da nossa determinação havia beliscado o espírito de 
unidade nacional. Não subestimo as dificuldades com que V. tem de lidar com a França, 
mas tenho confiança em que, agora, tomemos com total independência as nossas decisões, 
e mostremos, deste modo, o caminho aos nossos amigos franceses, na medida em que isso 
possa ser necessário. Para chegar a esse resultado, será necessário construir uma 
combinação suficientemente forte e unida quanto possível. Peço-lhe, por conseguinte, que 
não torne pública a composição do Gabinete de Guerra antes de termos uma nova 
conversa a este respeito. 
 
Conforme lhe escrevi ontem de manhã, mantenho-me inteiramente à sua disposição, com 
o único desejo de o ajudar na sua tarefa. 

 
Soube, posteriormente, que, às 09.30 de 1 de Setembro, fora enviado à Alemanha um ultimato 
britânico e que o mesmo fora seguido, às 09.00 de 3 de Setembro, por um segundo e derradeiro 
ultimato. Em 3 de Setembro, a rádio anunciou, nas suas primeiras informações da manhã, que o 
primeiro-ministro usaria da palavra às 11.15. Como parecia certo, agora, que a guerra seria 
imediatamente declarada, ao mesmo tempo, pela Grã-Bretanha e pela França, preparei uma 
curta alocução que me parecia adequada a este momento solene e terrível da nossa vida e da 
nossa história. 
 
No seu discurso radiodifundido, o Sr. Chamberlain informou-nos de que já nos encontrávamos 
em estado de guerra, e, assim que acabou de falar, chegou aos nossos ouvidos um estranho 



3 
 

ruído, um ruído prolongado e pungente que, mais tarde, se tornaria familiar2. A minha mulher 
entrou, então, no meu escritório; os acontecimentos pareciam tê-la despertado e sublinhava 
com referências significativas a prontidão e a precisão dos alemães. Subimos ao ponto mais 
alto da nossa casa para vermos o que se passava. De todos os lados, à nossa volta, na clara e 
fria luz de Setembro, se erguiam os telhados e os campanários de Londres, por cima dos quais 
podíamos ver já a subida de uma quarentena de balões cilíndricos. Essa constatação provava 
que o governo havia tomado as suas precauções: era um aspecto positivo! E, como o quarto de 
hora de aviso que nos haviam prometido estava a escoar-se, dirigimo-nos para o abrigo que nos 
havia sido indicado, armados com uma garrafa de brandy e de outros artigos de conforto 
apropriados às circunstâncias. 
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2 Churchill refere-se ao som das sirenes de alerta de ataque aéreo. (Nota do tradutor) 


